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A interpretação de texto na esfera educacional tem se apresentado como 

um desafio tanto para os professores, que freqüentemente não dispõem de 

técnicas para desenvolver um trabalho efetivo, quanto para os alunos, que 

encontram nesta interação dialógica (Bakhtin, 1997) dificuldade em interpretar o 

dito e o não-dito a fim de significar (Maingueneau, 1997).  

O professor ao desenvolver atividades de interpretação de texto em sala de 

aula, muitas vezes, depara-se com instrumentos teóricos que reduzem o trabalho 

interpretativo a uma simples reprodução de fragmentos do texto em estudo, dessa 

forma, o discurso torna-se vazio de sentido pela imposição de sentidos 

preexistentes e o aluno passa a não apresentar importância no processo 

interpretativo. 

Acreditamos que um trabalho interpretativo eficiente ancora-se no 

dialogismo (Bahktin, 1997), pois a compreensão que o indivíduo tem de si se 

constitui através do olhar e da palavra do outro, já que cada um ocupa um lugar 

determinado no espaço e desse lugar único revela o seu modo de ver o outro e o 

mundo físico que o envolve, a palavra de um indivíduo precisa do outro para 

significar. Portanto, no processo de interpretação textual o aluno apresenta 

importância central, uma vez que participa ao atribuir significado à enunciação. 

O presente trabalho propõe uma atividade interpretativa de artigo de opinião 

a alunos do 8º ano do Ensino Fundamental, de uma escola particular do interior de 

São Paulo, por meio da técnica de cloze1 (Taylor, 1953). 

  

                                                 
1 O teste de cloze foi elaborado por Taylor em 1953, consistindo na organização de um texto com 

cerca de 200 vocábulos, do qual se omite todo quinto vocábulo, substituindo-o por um traço 

(lacuna), que deverá ser preenchido pelo leitor com a palavra que ele julgar ser a mais adequada 

para completar o sentido do texto (Santos, 1990). 
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1. Interpretação de texto: construção de sentido 
 

O trabalho de interpretação de texto focado na construção de sentido tem o 

enunciado como a unidade real da comunicação discursiva (Bakhtin, 1997); sua 

compreensão dá-se sempre acompanhada de uma atitude responsiva ativa 

(Bakhtin, 1997), já que toda compreensão é prenhe de resposta, isto é, há uma 

alternância de papéis - o ouvinte torna-se locutor, o leitor torna-se autor. 

A compreensão ativa possibilita a apreensão dos sentidos dos enunciados, 

pois todo enunciado é abordado para ir ao encontro da resposta do interlocutor; o 

que constitui um enunciado é justamente o fato de dirigir-se a alguém e estar 

voltado para o seu destinatário, o texto existe devido à existência do leitor. 

No processo de interpretação de texto as formas marcadas e não marcadas 

de dialogismo possibilitam a percepção da posição e os pontos de vista do 

enunciador do discurso atual, o grau de distância ou de adesão aos discursos de 

enunciadores citados ou mencionados, e os lugares ocupados por eles 

(Maingueneau, 1997). 

Assim sendo, não é possível trabalhar a interpretação de textos em sala de 

aula dando ao aluno um papel secundário, uma vez que a interpretação depende 

da relação dialógica estabelecida entre ele o texto. Também é importante 

considerar a atitude responsiva ativa, intrínseca neste processo interpretativo.  

Interpretar textos significa ir além do quadro das estruturas lingüísticas para 

analisar o sentido de um discurso como processo dinâmico de retomada e 

modificação produzido numa situação de enunciação única. O sentido não está na 

forma da língua, mas em um conjunto de elementos produtores de sentido 

incluindo além dos elementos verbais uma série de não ditos. 

 

2. O artigo de opinião na sala de aula: uma ligação entre o conteúdo 
escolar e a realidade imediata dos alunos 

 
O trabalho desenvolvido em sala de aula apresenta melhores resultados 

quando os conteúdos abordados têm significado para os alunos, isto é, “quando 

estão relacionados com seus interesses e necessidades; quando os propósitos 
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desses conteúdos são claramente compreendidos por eles; quando constroem 

seus novos conhecimentos com base no estabelecimento de relações concretas 

com seus esquemas cognitivos prévios; quando participam ativamente da 

construção de seus saberes por meio de ações sobre a realidade, as quais lhes 

possibilitam descobertas que, por sua vez, as conduzem a novas explorações e 

abstrações” (Condemarín & Galdames & Medina, 1997). 

 Por isso, escolhemos trabalhar com o jornal, um meio de comunicação de 

massa voltado para os interesses de inúmeros leitores. Elegemos o artigo de 

opinião, que expõe o ponto de vista de um jornalista ou de um colaborador do 

jornal, em um texto claramente argumentativo, fazendo uso de dêiticos e do 

presente do indicativo como tempo de base (Cunha, 1999).  

A opção pelo texto jornalístico também se deu porque conforme 

Condemarín & Galdames & Medina (1997) possibilita o desenvolvimento ético 

social e das aptidões dos alunos para atuarem na sociedade como cidadãos 

críticos que saibam estabelecer relações, obter informação, selecioná-la conforme 

suas necessidades, debater, tomar decisões e participar da sociedade de maneira 

consciente, independente e responsável. 

 
3. Técnica de cloze: um instrumento 
 

Pode-se empregar a técnica de cloze em diferentes conteúdos e para 

alcançar diferentes objetivos devido às inúmeras possibilidades de variações da 

técnica. A supressão de categorias específicas de informação do texto pode ser 

realizada de acordo com a finalidade pretendida pelo professor ou em função das 

dificuldades dos alunos. Trata-se de uma técnica acessível e funcional como 

prática pedagógica, já que é um material de fácil elaboração e correção (Bitar, 

1989; Santos, 2005). 

Utilizamos a técnica de cloze nesta pesquisa devido a sua contribuição com 

o ensino da leitura, o procedimento de cloze atende alguns dos princípios 

considerados relevantes para que a compreensão efetivamente ocorra. Considera-

se que a técnica possibilita o desenvolvimento de algumas habilidades que 
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favorecem o processo de compreensão, tais como: (a) estabelecer relações entre 

os elementos do texto; (b) estabelecer associações entre o conhecimento prévio e 

as informações impressas e (c) reconhecer quando o texto é ou não 

compreendido (Santos, 1981; Condemarín & Galdames & Medina, 1997; Neves, 

1997; Söhnhen, 1998; Santos, 2005; Santos & Rueda & Bartholomeu, 2006). 

 

3.1 Pressupostos teóricos 
 

Conforme proposto por Taylor, a técnica de cloze consiste na organização 

de um texto, do qual se suprimem alguns vocábulos e se pede ao leitor que 

preencha os espaços com as palavras que melhor completarem o sentido do 

texto. A elaboração do texto de cloze segue regras que variam em função do 

objetivo para o qual ele será empregado. Mais comumente são usados como 

referências a omissão sistemática de palavras num sistema de razão, por 

exemplo, todo 5º, 7º ou 10º vocábulo, a supressão de uma dada categoria 

gramatical (adjetivos, substantivos, verbos, entre outras) ou ainda a omissão 

aleatória de 20% dos vocábulos do texto (Braga, 1981; Santos, 1981; Santos, 

2005; Santos & Rueda, & Bartholomeu, 2006; Sisto & Martinelli, 2006). 

Muitos estudos se valem de uma dessas regras, dentre outras, para a 

organização do texto de cloze, existindo também diferenças em relação a sua 

apresentação. Na maioria das vezes é apresentado por escrito sendo a palavra 

suprimida substituída por um traço, que poderá ser de tamanho sempre igual, tal 

como proposto inicialmente por Taylor (1953), ou ainda por um traço proporcional 

ao tamanho da palavra omitida, como sugerido por Bormuth (1968), explicando 

que assim os resultados obtidos apresentariam um índice mais alto de correlação 

com outras medidas de compreensão em leitura. 

  

4. Atividade proposta 
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 A atividade de interpretação de texto proposta faz parte de um estudo 

maior, multidisciplinar, ainda em andamento, portanto apresentaremos um dos 

testes de cloze aplicado. 

 

      4.1 Material 

Utilizamos um artigo de opinião composto por 136 vocábulos2, intitulado 

Pior do que assassinato3, de Gilberto Dimenstein, colaborador do Jornal Folha de 

São Paulo, de 10/3/2008. O artigo foi estruturado segundo a técnica de cloze 

tradicional, com omissão do quinto vocábulo, num total de 21 lacunas4 a serem 

preenchidas. Foram mantidas na íntegra duas frases: a primeira e a última, 

permitindo ao leitor uma visão mais completa do tema abordado. As palavras 

extraídas do artigo de opinião foram organizadas aleatoriamente em um quadro 

localizado abaixo do texto, organizado em três colunas e sete linhas. 

       4.2 Procedimento  

 

Este estudo foi desenvolvido, como parte de um projeto de interpretação 

textual envolvendo as disciplinas de História e Língua Portuguesa. O instrumento 

foi aplicado na aula de Língua Portuguesa em uma sala com 26 alunos. As 

instruções de como proceder para realizar o teste de cloze foram esclarecidas no 

início da atividade pela aplicadora.  

 

                                                 
2 A escolha de um artigo de opinião curto deu-se devido ao teor de informações e posicionamentos 

(explícitos e implícitos) constituintes do mesmo. Embora contenha apenas 136 vocábulos, o texto 

requer uma dedicação maior dos alunos para ser interpretado e as lacunas serem preenchidas 

adequadamente. 
3 O artigo de opinião refere-se à poluição em São Paulo e suas conseqüências para a população. 

No artigo, o número de mortes causadas pela poluição é comparado ao número de vítimas de 

assassinatos ocorridos na mesma cidade. O jornalista critica os políticos e aponta a necessidade 

desse tema ser abordado como um grave problema de saúde pública. 
4 Todas as lacunas apresentam o mesmo tamanho. 
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      4.3 O teste de cloze 
 

Complete as lacunas a fim de dar sentido ao artigo de opinião. Utilize as 

palavras do quadro abaixo do texto. 

 

Pior do que assassinato 
(Gilberto Dimenstein  www.folha.uol.com.br 10/03/2008) 

 
O Laboratório da Poluição da USP informa que a poluição mata 12 

pessoas por dia na___________de São Paulo – também___________, segundo 

aquela instituição, são___________vítimas das mais diferentes___________, 

especialmente pulmonares.  

A força___________número, detalhado em meu___________, se traduz 

na seguinte___________: a poluição mata o___________na cidade de São 

___________do que os assassinatos. ___________a poluição cresce, 

os___________caem.  

A razão essencial___________: o aumento do número 

___________automóveis circulando pelas ruas, ___________, em parte, da 

incompetência___________irresponsabilidade dos políticos em___________de 

investir mais e___________em transporte público.  

Esses___________dados mostram que, nas___________eleições, os 

candidatos serão___________a encarar o trânsito___________uma questão de 

saúde pública mais grave, no caso paulistano, do que os homicídios.  

 
 

CIDADE 
 

 
COMPARAÇÃO 

 
200 

 
COMO 

 

 
CHAMADOS 

 
PRÓXIMAS 

 
 

ENQUANTO 
 

 
DOBRO 

 
SOMBRIOS 

 
 

DE 
 

 
DIARIAMENTE 

 
MELHOR 

 
 

DOENÇAS 
 

PAULO 
 

DESSE 
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RESULTADO 
 

 
DEIXAR 

 
SITE 

 
 

ASSASSINATOS 
 

E 
 

DISSO 
 

 

5. Resultados  
 

 O teste de cloze aplicado mostrou-se um eficiente recuso pedagógico de 

interpretação de texto, a média de acertos foi de 7,7%.  

Além do resultado satisfatório, devemos considerar os efeitos do teste 

sobre os alunos. Ao depararem-se diante desta atividade, os alunos mostraram-se 

desafiados e estimulados e, por isso, se propuseram a fazê-la com dedicação, não 

consultaram os colegas para saberem as possíveis respostas nem desviaram a 

atenção do teste até o concluírem. Também é importante salientar que nenhuma 

lacuna foi deixada de preencher pelos alunos submetidos à técnica de cloze. 

 

6. Considerações finais 
 

A interpretação de texto a partir da técnica de cloze apresentou resultados 

positivos nesta pesquisa, ainda que parcialmente.  

Devido às diversas possibilidades de variações, a técnica de cloze pode ser 

utilizada em textos de diferentes conteúdos, sejam específicos e relacionados a 

disciplinas escolares, sejam de caráter mais amplo como o artigo de opinião 

utilizado no presente estudo.  

Além da facilidade de elaboração e correção, o baixo custo torna viável a 

utilização da técnica em sala de aula. 
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